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0 carbúnculo.

Nestes últimos dias tem grassado considerável

mente o caibuncuío, moléstia terrível que se tèin .

communícado dos animaes às pessoas, matando com

uma rapidez mmuvel.
Aconselhamos a policia tome um especial cui

liado nr> exaòiê dás reses moitas para o comsumo

A (.é li de o único remédio, q ie, tem appiirecido

para^ essa uiole-ttM violenta é n gomma cio veb

Inioe em |)ü"í'ga»le> ou cly t«resj e os cutieob.

O vellauie é ue uma uuaihbilida.de raia na i:b >vn

peulica; mais é preciso qu-j o mal naõ teoli feo

to met-ide de seo curso, seià pois conven^nteVqot'

as ne.ss.ms do Ciop», onde esta mdestia é m»is "

fr^qufintf, esi^jiò providas desse especifico, para |
emprég i-»i. logu quando os primeiros sy uptómás do

mal se fi.serem sentnv.
Algumas apulieaçdes do véISaVue feitas a reses j

atacadas do. caihunciih» tem provado, ser elle um
j 

"•¦ 
¦-

poderoso agente veterinário,
A experiência e os factos de curas espantosas,

injí* todos os dias cheé-aô ao nosso conhecimento,

aos hüb.htaõ a recom n*n ial-o ni crise actual.

- ^tnaB^tHW^B8*'**

MELHOll\MEiNToá MATLOiOAES.
x

t

Nós estamos na epocha em que muito se falia, e

tudo se sacrifica á material

riem con iemnar, sinau fio excesso, a tendenciíi

do secado para esse objecto; no^ p^rguliareinos-*^
coro -fí st,» sn tein cuoiaUt) seriauienfe dos verdade)

ie ço cie nossa receita p^ovmç.uil é p lò-oa a u*
ma c.ousa que se chuna na linguagem oíficial — obrai
publicas,

M»s essas chamadas obras p Tblicas, em qu-í sa
tem custo centen>s de contos, sao aquelia:; q.ie o
interesse reul da província, e necessidade publica
reelamào?

Essas mesmas obras necessárias ou nao, que se
tem f> t>, ou que se ttôjtaq f/>eu io, cprr^pondo
aos sacrifícios q e a província h- foto por ellas?

E' pfírvôipadfneuite pi-.ra o ex.^o)é destas tluos im-

pdiftaiVtes questões q • , se tivéramos as^enío na as-
sembleá^ ch oianaiuos a sua atieucao.

Nó- p<us cxániirriríao o-: primo se as mais milpi-
íroíii-s riedeÁsIda e maüeríaes da provin? ia tem sido
tiéndidíis: s.êg^ndo', si isso mesmo que se tem lei»

t vaie a enorme somma, que se ha descendido»
Nü primeira questiio ipríagariam^s, si com eff ito

v le mais para a província, ou si é uma de .«uas
ri seiras necessidade^ o c^ c iOient o civis rua*^, e pra-

ç ;S nv-ia 'éidaiie, a edific ç ;<> »le theatro, de-palácios
?'asseuibie: &\ antes 'do que a abrutura de v;a- de

'Oj;nmunicHCõ*s, o melhoramento de nosso s<d<», a
noteçáo è anidíaçaó as iftdüsbias agriciilas., e crea-
rfõhí.'

Ni) exámè da segunda, indagiariamí^s o qto1 h/i de

exacto n- faina da drlíôid c-m limxorosHi que p r
h*« corre relrilivaVnênte h eu rarup rio sei ç ; ou

si em verdade o d? «hero publico tem sido gasto
com a déViua economia ne-ísas ->bras.

Ir. titu t â a >ssa aysemblea um exame sobre es-

tés p-'«ali¦•*•?
Nós o esperamos.
Em Milro aitig », em qu^ tratamos do relatório

do lh*y<3 tor »íh ih-souraria, apresentamos as -om-fos interesses ini>ter-«ae? de n.»saa província.
Jía alguns amios á esta parte que mais de uon l mCs qut, tegirnüo <iitu relaturiu? se íem desueudi
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tfo <*fm diversas: obras; notamamente, cora a caçleia,

©asa de edticandos, calçamento, e, estrada de Batu
1 

Vitéf üííerro de Some, estrada de Maranguape,;
~ 

ponte de Mararigna pinho,-¦cemitério $\ ¦

Essas obras, que alli estão patentes, para cuja

apreciação nã» 
"é mister âa conhecimentos «spètijj

V 
ges, são o documento vivo, o corpo de delicio da|

graves accostvçó*s, que pesáo sobre este serviço:

Mas pondo por ora de parte este assumpto, va;

irms cliamàr atíènçâo d^ssemblea para um dos tóij

Jhoramentos que rnsis reclama a provincia
Os horrores das seccas de 1823, e de 1845 devei*

"' estar bem vivos na mimoria da geração prr^eut^
Os receios bem fundados da repiúçâo deste, fiagellp

este armo devia fazer despertar ainda aos mais ind|

ffereates as sceraas melancólicas :d'aqueltas epochas,
' 
Pois tteoi, o que temos feito no sentido de com-

bater esse terrível. fl.>gel!o?.... ••:

Dir-ae- ha que o homem é impotente para mudar

OS effejjps da niturezft/ Seria isso demasiada ira 
J

quesa, ots antes uma blasfêmia; por que importar*

Hegar essa scentelha divina, com que a ProViden-

_ m douíou o bomeíHj para llemar, vencer, ou mo-

dificar a naturesa. ' :
,. já estudou-se a causa da3 seccas entrenós?: |

Já se reconhece© a impossibilidade de removei

&s? De certo que nSo, ' ¦- • •
v Entretanto o futuro da provincia, o futuro de nós

mesmos depende da solução dessa importante quês
' 

%>, qive todos sentem, e de que ninguém se oc

copa; porque, semelhante aos Israelitas,., cuidamos

só do diá dê boje; amanha cahira maná do. ceo/f

A sciencia, e a experiência ensinâo que as chuvas
' 

procedem da evaporação das águas, e transpirarão

dos bosques; que das partículas aquosas, arrancada*

das superfícies das agoas, e das malas pela aeçào do

calor, se satura a atmosphera Ce vapores humiiíos

que depois condensados forraão as nuvens, chuvas &

Loso onde nao se derem os elementos para a

evaporação, deve chover pouco; e viceversa, quan

to mais agoas, e bosques frondosos offereeér a su

preflcie de um terreno, mais Copia de evaporação

produz, móis bumidane terá a àtmospjbera, o por
GOtfVogüinte mais chuvas

E' por isso que no immenso deserto doSnhará, que
se estende por maiti de mil legoas, nunca chove;

por que neste vasto oceano de áreas, e rocha vtva, J
nem ha bosques, Bem agoa. E' por isso que no ex

>

tenso deserto do Subi, que se estende ao noroeste
' 

da China ao plató da. Mongólia, e de. Mandcharia

üsunca chove, assim como no de Afacama na Ame

fica, eem grande parte da. região Pérsica, e «'outras.

A...' fv!a rasao iirvenn, isto, é. por- que h grandes
OOibccõea d^goas, o fionaotos bosques, chova ex

<*U<j/*- ...'.,.. I , »' - :'•' •

cessívmtnenfe;na Canadft, «m íota vale do Ama-
2iooas>y do, Ganges, nas Antilb^s 4"*

Mas náo ba*ta evaporação, é preciso que as par-
ticuías ou átomos, aquosos de que o ar se satura pela
evaporação, cqndermção-èe para resolverem-se1 em
í hnvas. Paizes ha em que náo fnlia evaporação,
onde todavia não chove por fita de condensação.
Por exemplo o Egy.pto, qu^ é banhado á norte e
ljste pelos mares Mediterrâneo, e Vermelho, ondo

por conseguinte não falta,, evaporação, não tem chu-
va: o deserto da Cimbebàsia, e o fcahel, f parte oc.
cidetital do SfihaVá ) ambos banhados pelo AtlenVieO|
todavia nao tem chuva; náo por falta de evapora-

çao, mais por fylta de condensação
O mesmo se íiá com o deserto de Atacam» entre

.o Peru, e Chile banhado pelo oceano Pacifico.

Qs vaporeü levantado» da superfície do mar n§o
se condensando na atniosphera dessas regiões";" sà°
levados no estado de g^zf/ime pelos ventos até pa°
rárein nas altas montanhas, ou encontrarem um cü*
ma frio que os condensa, e os resolva ém chuva»

A condensação se opera pelo resínamento da ai-0
mosphera , que resulta de causas varias , cuaier
de uma corrente de vento frio^ da irradiação das

goas, e priüCipalmeute das florestas. A "evapora*

çáo das agoas, e a transpimçáo das mattas absor*
vendo o òilorico espalhado no ar, formao em torno
de si, segundo, a extensão de sua superficie", um ar
lresco, uma temperatura baixa, onde se eondeiuão^

pela afinidade se agglomerào os vapores à^uosos»
ü'aqui vem o phenorneno, muito conhecido, 09
ct^nstanteô nevoeiros qua vemos nas serras; :e riad

huvas que n'eilas caiièm em mais abundância, do

que no* sertò s vismhos ém nossa província Por

que as serras alem de elevadas, estão cubertâs u^
maltas verdes, e por conseguinte sao outius tüiiíol
ocos de trauspiraçao, e condena g^o

Oirao talvez, que isso é obra da natureza, o
como pode o homem emital-a?

O homem podo mudar a clunatura de um terreno,
Na opinião de um celebre phisico? Mi\ F iuierf

a atmosphera é um campo laboravel como o s«doa
Haverá 'nisso.ex^geraçao; mas se^ipre é ctsrfe que
o tinbalho humano pode modificar muito a teíiipe*
ratura de qual quer terreno. '%

Uma só floitstü de mais, ou de menos ém uni

paiz, diz ÍííFüü, basta para alterar súa te;:¦perutu*
ra; em quanto as arvores estáo vivas, 'àttraneuí o
frio, diminuem pela sua sombra o calor 

'db"VoÍ; 
pro*

duasem vapores humidos, que forróào nuvens^ e íor"
nao a cahir em chuvas, tanto'mais frfâs, quanto d©
mais alta descem. •'

A experiência ou historia nos èk q? a antiga Síria^
a Faiestma a uftia graiilie jpartés das 

'-terVas 
aíta^
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daB^rberiâ forão ant:c?^^»e?$te fertilissimas, sbuníat.
tissimas, cobertas de ricas searas-; hojéVélia seèn ;; ;
Jos, a mão de esterilidade ferio estes terrenos «ben»

,, ç >ados, onde açora só produz a çárça, e es.jfftii6.os jj
A causa, assismJáo os sábios, está no éf tttm iin j

prudente da devastação das mattas, q' guarriécitd seoi
eiteiros, montes, e valles, descobrindo à^upeVnòie do
Solo, e tornando assim secco, e âtmospfièia árida :

Mr. Wouthier, eng-nheiro, o sábio distinto, cfu
esteve em Pernambuco dá também como cansa üá

siquidào do sertão de Garanhuns, e de grande parti
. I' ¦ : i-j - ,' ¦

central daquella província, o roteamento imprudente

. das mattas para a cultura do algodão que antígan eiv
te alli se faz em maior escala;.

. 
, 

'.. • ¦ 
• • •. ' 

. ,'. "^

O nosso sábio naturalista Dr. Lagos a aspirai*
..... .-, 1

também a derríbada das mattas da serras vísinhas ao

Rio de Janeiro, como causa da diminuição da* chó
vas, e trovoadas que antigamente ei ao tão frequeri
tes n'aquella província.

E7 pois patente que o homem pode alterar a
cdimalura de um paiz; e si pode facilmente tor
ftal-a mais secca, não será impossível, ainda que
©orn mais trabalho, tornal-n mais humida.

Isto posto, entendemos que si se fizerem nrnifos
açudes pelo nosso sertão, e se plantassem arvoredos
Oii? torno dessas çollecções o'agoa teríamos creado
dois elementos, ainda que em ponto pequeno, pára
melhorar o nosso clima.

Náo serão dois, ou dez açudes que produsir.o
asse efíe.ito., e nem eos três ou dez annos; mas mui

£0.5 aou.des por todu o certão, e plantio de u_VQredp_

|)or muitos annos, devem necessariamente produzir
filtros tantos focos de bumidade, que pela sua quão
Cidade, virão lünal transformar a climatura da oro
ViBc.ia, tornando as estações mais benignas.

E*te objecio niai pode ser tratado em um artigo
de jornal, que não se presta qo desenvolvimento1
de um estudo scientifico.

Resumindo portanto nossas ideas, diremos, que
lia falta dos particulares, convém que os podem
sociaes ( a assembleri o governo ) mandem a anual

inente fazer alguns açudes nos diversos pontos òjen
iraes, que o estudo das localidades ditar como mais
convenientes, que estes açudes sejão cenfldos aos pro
nrietarios do terreno cottí certos ônus, como de èer
tidão publica, e especialmente de plantio de «rvqiesv
Este exemplo do governo convidará os particulares
a inimital-õ, e talvez sinão para a geniÇnó actua), hO
menos para os nossos vindouros, terenios assim mélho
rado a nossa terra, obstando a repitiçáo das seçcas

Os açudes, alem da utilidade de modfaoarem a |
climatura, procurão nos vant^gMas immediatas de

outra ordem, que por si ó deviâo merecer!toda

HtteççáOã For que ellos süppreinaosgadosi ag ada ,

de que «arecé se êm muitas partes (ío seHãô, e rio
qpe Fèsultft não pequeno prejuízo iodos , os, annosí
í?íle9 ofl>»>cem opportunidade ao creadores para tef

''cWpioi!'VWie,''e 
pl-ntar üjandioca, legu jps & n^is

suas margens';-1 e por conseguinte um grande recurso
ípàrâ''!^ aoiios seccos. l..^ ..,..;

A fr^góe?ia do •¦Riafho do Sangue, incontestável*
méffté amais 'secera da província, cujo solo e t.¦ no
hiiia rotha viva cí>berta em algumas .partes do f«.
cas camadas de húmus vegetal, hoje conta,fílp.na
do^f-iifós açodess-e nesse solo,; ingrr to, a indq^tn*
Je seos hobriautos tem conseguido, por meio de «seosi

çudeft plantar mandioca, e cana-; de modo que ern
U-òd C{ü'<uv-\!i por ahi-.pas^aríjos, alguns desses -ç de^_i
>e.to de vinte,:tinhaõ fing*nhoc8s ^e.f.ze- rapa hi;rãs<w

Coiuo a as-sernbtea.ntiíte importante objecio que &
geração bres^ie4be.ia&rá grata, e â fu^ra.sticoísajjará
de bencõesé .ir (.Jüo Ççàunse]

KÒTlCIàRIO.

Na noite dò dia 10 foraõ presos dois êw&i&o*
sos de morte, qüe existiaõ sob p*t4ecçõe3, no A*
ratic^m do t^rmo da Barbalka, por uma escolta ao
mando do fumei Torre*, envia Ia pilo sr, dr. iS^t-
te e Antonino Cardoso * O Palma toinaTá essa»
contas ao sr. Cardoso*

- 4-

—No mesmo diaosr.dr. Barbosa manrloa recolher a
cadeia um proprietário 0 senhor de engenho por
urna âcctwçao da dffloramento. O indivíduo n. ô
estava ainda pronunciado, mas quem sabe se esse
crime naõ sejü repotado esí^lbooato, e.^neste c^so
«-ra ilicta a prisaõ.
—Consta-rios qim o JSsm. er,..Pr«siJante da Pro*
vincia, ordenara tèrininantemente 00 sr. dr. B? r.
bosH, remetesse com t<*dã &agnr&r$ pàín o.lugat
onde se arh/> Ey:'olita Marití.da^ Dores, os fiihoa
desta, que ífeiià continuaô >• viver em compapftia de

seo escravisatjor, Jóa.rj Pereira th C^rv^iho,
Tal ordem chegou a esta cidade a.oito do Gor.

rente, e 'dísem 
que naõ será-- cpfeiprjik \---h sr.. rir*

Bciboa / Mo's tirfcuvmoa toda a rs^.ò para pre*
ver esU ^eoaJcitraçaó:

'&. Exc recorili^cerá "por mais esta v^s* qti'* ça-
a$ ordens s.ad supfeisma-d'^ por algumas auth^n iadest
todas as veses que cilas¦•naô veõ danct^érdj) Coimi
os seos cálculos.

No momento', «mi que nesta cidade se- despb.r??S:-^e
a ordem'do Presidente da proviscia, criando sé. •:.'i^«

fiíiul lades è liberdade de Hypolira e s^os S!b ^ o
respeitável Vesitactóf da' Comarca da B>a¦ vista dô
PtfthaoVbuCo,* depois de um processo rfe'gid?>rlS julga
sem fundamento o empedimesto, o-tie 3íkí6 Poi:e/>
ra da CÍarv.ilho oppôz ao casamento de Hj:.^4ttü Bfc
m das D ores, = e coac^raado-a t£$llm iivre^ %

LE6 VEL
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manja casnr. Este casamento acaba de éffectuár

se n > Esto'

hiwllsfinte ? iustiçeiro. çomp é, o sr. visitador

J' é Modesto 5J-ue = ra de B i -, naó duvidou or

rieuar um a o to, a despeito das ca vil çóe* dos per"

^iiuÂum :a mf b Hypoií - E;? q»* Í>«os p'0

tege a causa do iuf-ius contia os exfoi.ços dos pre

OputenteS da terra.

Si maõ poderosa, moi tomar a si a defina do-

direitos dos filhos de fív fòlka, seos soffrimentos c

pirid^ngaris-õ, a despeito <fà evidencia das provas que
exi-5tei» em favor He sua 1 herdade. O publico ao

cioso essoara o resultado deste negocio-. Esperemos.

DECL^R-.ÇiO.
O annuncio publ colo nr> n,: passado deste jornal

em nome «¦« Sr. Giíalihe- Martiniano de -Alencar

Araripe, ¦•¦ ííereceudo farinha hú serra branca, nao

é apócrifo Um sr. que nao é de nosso conhecimeu-

to usas que por sua pessoa nos pareceo serio, nos

p-dio eni tvoue do sr. Güalther p'|ía publicar esse

jBiuiunçio, e no's atterit» a matéria do mesmo, o

fisemos com muito gosto, más clicando" a esta cidade

o sr. Goallh t nos afiança ser verdadeira cavilaça0

de quem quer que tal o fê , pois que na qflí lie lu-çai

nãot^m farmhi, e que nao mandou publicar aqiuelle

annuncio. j
M»Mmmm ¦ .-«¦nu. wm^i^w ! ¦»¦ en ei i m~4

VAlUlíU AlMÍ. 
'' L \

mi BULE singular]
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Ultimamente lV..ll.iva-se mulo em Paris de um
_>,

gvriHQ.de bade, dado por nm dos mais celebres me

dieos, o doutor X..., b«fie a respeito dr» quni e es.

p Iharam bustos muitos siü-gUla-rès,

Àffirmava-sH que os lu-ues èstaram ornados com

ColLossaes oabec ís de mortos; que os o&ndelab os

eram oiaguificos esquelotos, súUerítaiViíò em suas dos-

camadas mãos numerosas bugia*. Uíis tiufeum mdo

de se ficharem em prisençn destas testiVnünhfís muis

to significativas do nosso nada e> da nossa f a«ili
' ; 'i ¦'

áv\^; outros, pelo contrario, estavam niipacieni*é

por ver de pmo estas realidades excêntricas. Os

salões do doutor X... são os de um tornem de

go.*io. No btiie reuniu artistas-, sábios^ liiteratos os
íuaís amáveis, e, em sua ca?a, nau pensou siuaò
em empregar alegremente algumas ;bu'asda vida com

que e;u- sabe uo bem àdoç-ir o* ?< íT ou^oo-v. ¦ o
outros. ,. (D« Inpfenso..)

b

ca n*, chãos o s'tir»s f -eiros a- mesta a câmara as*
siih como tíí.õ bem :ios srs de Engenho e de alam*
bq jes,''«{ e é fi íWwrrrçnte me-, voe.h ó >a-
go osiuipo^o a qüe e^aõ uj tos, do contrario
sdlfíéV^õ à multa de 2^000 rs. como determina o
art. 2G das posturas municipaes. Crato, 12 e
agosto de 1858 ,|«...qui o J é iia Costa»

iO* Na noite d(> (li. 12 para 13 «!,()• òVes*de junho p.
p, fug/o do sítio Barreiro terno*1'do ^abOeuo fie-

guesia de N. 8. do Carmo de S M th* o , u oi ^s»
crava <io diinuiiciance: tv,m d ria ocr<)va <>s ^lenaes
seguintes — M-pa a cab Ih mi, 28 ann s de iciade,
baixa e grossa, peo-. gr mies, Cvb-Iíos um pouco
e>tirados, tem de c.ustume a marr I o o, < hl«,^ grau-
ies, uaris e boca regulai', b ç^he peito grandes,

com fiilta de dentes do lado de cima, bdl.i brãn>lo9
f o mis ia, çpui m roa (ie lanceta nos br ço^. C-.ui-

u/do diversos objecios de roupa e um par ue
ogulas nas oreíh.c:-,.

Eit.a escrava fugio em companhia de Manei dos
Mihtus acabada i , morador no mesmo sitio: e^-te

indivíduo deixou a família n'-qu 11^ logár, e a com-
jVanhou a escrava do anúi.ncfõnte, h.vcndo n-ticia
terem passado a noite de íj J aó e.»> cima iia ser-
ra de S. Pedro (lente termo, onde in lagnaõ pela
e^tjooiaoie r?i-a;ii,cóf O aon incante vlíeiece a ira-
tificae õ de 50§0í'0 reis a.quem apr.tienier dita
sua escravo, ou a enhegar rie^ta cioaut: n - esc, u-
torio desta ijrpogra hia, e roga as atuh u í.'iades poii^
C;aes íieem uas providencias tanto o.õ ó p<?ra
^•captura üe oil, oCjíiVci coiíío a de \i n <\ o s <in-
tos, a quem o anflun- lante pr testa pe/s:gu;r Igh
mente. Crato 12 ie ipMó o I85H-.

Joaquim Pereira da Sihaú.
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r-p O dlroxo a-^i^iioií; f) ocurad «r da câmara muni

iCJ* Gerva-ió Cícero d^ÀíbuqÜeíqistí Aifcilo, declara
á quem convirr, <.p{^. u.ü 5t iesp<"lisãbdisã por
divma ulguiiia cohtiahhla pelo seu escravo Puímo5
a quem stíihpr : á o • nheno preciso para qualquer
compra, que por «II nau ia lazer.

íCr* Alx;n i>e Ferreira nos S<oiio Caminha, na-

gpciante ne>t. Cidaue, avisa aos cbnríuctores dr f^tes
desta para a cidade do I; Ó, que tem una porç o
de Cóiròs para remetter, e p;gi bem o frete.

Cíaío 10 de Agosto de 1848.

ÍCT" Fvgio do poder de seo sèhkòv no Exú. a mola*
ia Mríguio idade de 18 ®iin?sH ha xa e che-ia '\o

corpo, cabellos ann* lados porem cortados peitos grpn*
cies ¦ peis e mãos pequenos ecyMnas, s,em ciçotviz de
aiióikst Etia "ercrava é casada p.orem btnijiUios:
desafiparecco desde, a ncite do dia 5 para o dia 0 ao

c rmile estando a ferros por Urjá feita dvverms

t atativas de fuga. Quem atngai t levar a eo sr.

GualÜur Martiniano de Alencar Jiiaripe. ou tmta
cdüíe api:sr/Jintonio Hayinundo Brigdo dos Santost

. erâ bem recompensaiío.

ciual desta ciJaüe3 üvüa í»os pròpriêtaripa donos de /iftp. por Manoel tingido dos Santos Júnior*
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